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RESUMO 

Com o objetivo de compreender o uso da tecnologia CHATGPT de inteligência artificial e 

algumas percepções para a educação, observamos que há inúmeros questionamentos a serem 

investigados no campo educacional. Utilizei como metodologia a abordagem qualitativa e o uso 

de TWITER e algumas reportagens para trazer algumas informações a esta pesquisa. Constatou-

se que o uso da tecnologia CHATGPT apresenta elementos contraditórios, desde o que os usa 

para facilitar a vida do estudante e do professor, enquanto, facilidade de estímulo de perguntas 

e respostas, por outro lado, há inconsistência de fontes e veracidade na resposta dessa 

Tecnologia, pois há um tempo e espaço dela que vem sendo acessada nas empresas, nos testes 

avaliativos como provas do ENEM, e possui algumas percepções no campo educacional 

colocando em cheque, inclusive, o campo da pesquisa, da reflexão crítica e social com o 

conteúdo abordado e o papel da escola e do professor frente a esse aplicativo.  

 

Palavras-chave: tecnologia educacional; CHATGPT; inteligência artificial na educação. 

 

ABSTRACT 

With the aim of understanding the use of CHATGPT artificial intelligence technology and some 

insights for education, we observed that there are numerous questions to be investigated in the 

educational field. I used the qualitative approach as a methodology and the use of TWITER and 

some reports to bring some information to this research. It was found that the use of CHATGPT 

technology presents contradictory elements, from what it uses to make life easier for students 

and teachers, while ease of stimulating questions and answers, on the other hand, there is 

inconsistency of sources and veracity in the answer of this Technology, as there is a time and 

space for it that has been accessed in companies, in evaluative tests such as ENEM exams, and 

it has some perceptions in the educational field, even putting in check the field of research, 

critical and social reflection with the content covered and the role of the school and the teacher 

in relation to this application. 

 

Keywords: educational technology; CHATGPT; artificial intelligence in education. 
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INTRODUÇÃO  

Entender o uso da tecnologia CHATGPT de inteligência artificial enquanto percepções para a 

educação tem sido pauta de discussões nos múltiplos contextos sociais, e, seus impactos vêm 

colocando em cheque o papel da escola e do professor, esse é um dos intuitos desse artigo.  

O termo "inteligência artificial" foi cunhado pela primeira vez em 1956 em uma conferência 

realizada no Dartmouth College, nos Estados Unidos. O termo foi criado por John McCarthy, 

Marvin Minsky, Nathaniel Rochester e Claude Shannon, que eram pesquisadores pioneiros em 

IA. A conferência foi organizada para discutir a possibilidade de criar máquinas que pudessem 

pensar e aprender como seres humanos, e a criação do termo "inteligência artificial" ajudou a 

estabelecer a área como uma disciplina de pesquisa distinta. Desde então, o termo "inteligência 

artificial" tem sido amplamente utilizado para se referir a sistemas que possuem alguma forma 

de inteligência ou capacidade de aprendizado, acompanhada das possíveis aproximações 

comportamentais dos seres humanos. 

A Inteligência artificial (IA) é um campo da ciência da computação que se dedica ao 

desenvolvimento de algoritmos e sistemas capazes de simular a inteligência humana. A 

inteligência artificial tem como principal objetivo criar máquinas capazes de realizar tarefas 

que requerem inteligência, como reconhecimento de padrões, aprendizado, raciocínio, tomada 

de decisões e resolução de problemas. 

Metodologicamente usamos, a abordagem qualitativa descritiva, cujo o objetivo foi o de 

descrever algumas entrevistas de rádio e televisão transmitidas nos últimos meses, que 

discutiram acerca do tema. Apresentando também depoimentos extraídos das redes sociais de 

especialistas em tecnologia, professores e estudantes, que publicaram em suas contas e 

compartilharam suas dúvidas, questionamentos e projeções quanto ao uso ChatGPT; 

contextualizando com as orientações da empresa responsável, a OpenAI, e os fenômenos sociais 

que caracterizam esse estudo. 

Segundo Gil (2002), a abordagem qualitativa descritiva busca descrever e compreender um 

fenômeno, fornecendo uma narrativa sobre o que está sendo estudado, definindo esse processo 

como uma sequência de atividades, que envolve a redução dos dados, sua categorização e 

interpretação, sem a intenção de testar hipóteses ou estabelecer relações causais. 

 



 

A IA utiliza técnicas de aprendizado de máquina, processamento de linguagem natural, visão 

computacional e outras disciplinas para desenvolver algoritmos capazes de processar grandes 

quantidades de dados e identificar padrões e relações que seriam difíceis ou impossíveis de 

serem identificados por seres humanos, o que os determina por inúmeras variáveis, as de 

classificação. 

Os sistemas de inteligência artificial podem ser classificados em duas categorias: sistemas 

baseados em regras e sistemas de aprendizado de máquina. Os sistemas baseados em regras são 

programados com um conjunto de regras e conhecimentos que orientam suas ações e decisões. 

Já os sistemas de aprendizado de máquina são treinados com dados e exemplos para aprender 

a realizar tarefas específicas, como as das ações humanas. 

Nos últimos anos, a IA tem se mostrado uma ferramenta poderosa em diversas áreas criativas, 

se tornando cada vez mais importante em muitos campos, como medicina, finanças, transporte, 

criação e entretenimento, varejo e etc. À medida que a tecnologia avança e as máquinas se 

tornam mais sofisticadas, a IA tem o potencial de revolucionar a maneira como vivemos e 

seguimos; com dados e parâmetros alinhados com o modelo de linguagem que deseja explorar.  

Na educação, ela pode ser usada para desenvolver sistemas de ensino personalizados, oferecer 

suporte e feedback aos estudantes, auxiliar na avaliação de desempenho e na identificação de 

problemas de aprendizagem, entre outros. Muitos educadores e especialistas têm explorado o 

uso de modelos de linguagem como o GPT, para auxiliar os estudantes em suas pesquisas e 

estudos. 

Dentre uma das IA é a existência de uma das aplicações mais recentes da inteligência artificial 

na educação, em forma de chat, é o uso do ChatGPT. O ChatGPT é um modelo de linguagem 

criado pela OpenAI que utiliza redes neurais profundas para processar grandes volumes de texto 

e gerar respostas personalizadas e contextualizadas para as perguntas dos usuários. É um 

método de inteligência artificial que aprende a processar o que nós falamos lendo documentos 

que foram processados matematicamente em um mega banco de dados.  

Como ferramenta educacional, o ChatGPT pode ser utilizado de diversas formas. Por exemplo, 

os estudantes podem fazer perguntas sobre diferentes temas e receber respostas precisas e 

relevantes em tempo real. Além disso, o ChatGPT pode ser utilizado para ajudar os estudantes 

a melhorar suas habilidades de escrita e comunicação, oferecendo sugestões de palavras e frases 

mais adequadas para determinados contextos. 



 

Uma das principais vantagens do ChatGPT na educação, segundo a OpenAl, é a capacidade de 

oferecer respostas personalizadas e imediatas para as perguntas dos estudantes, permitindo que 

eles possam avançar em suas pesquisas e estudos de forma mais eficiente. Além disso, o 

ChatGPT pode ser utilizado para estimular a curiosidade e o pensamento crítico dos estudantes, 

incentivando-os a explorar diferentes fontes de informação e a formular perguntas cada vez 

mais complexas. 

O uso deste recurso tem chamado a atenção de educadores de para este “novo tempo” e suas 

implicações daqui pra frente. Nas mídias sociais, é possível encontrar uma variedade de 

comentários sobre o assunto. Alguns educadores e especialistas veem o uso do ChapGPT como 

uma oportunidade para democratizar o acesso ao conhecimento, permitindo que estudantes de 

todos os níveis possam ter acesso a informações e recursos de alta qualidade. 

Outros, no entanto, expressam sérias preocupações quanto à dependência excessiva da 

tecnologia e a possibilidade de que o uso do ChapGPT leve os estudantes a uma redução da sua 

capacidade crítica e reflexiva. Eles temem que a utilização de modelos de linguagem possa 

afetar a capacidade dos estudantes de formular perguntas e respostas de forma autônoma, o que 

poderia comprometer sua capacidade de aprendizado a longo prazo. 

Além disso, há também aqueles que defendem que o uso do ChapGPT deve ser feito com 

cautela, sempre acompanhado por orientações e supervisão de um educador qualificado. Eles 

argumentam que, embora a tecnologia possa ser uma ferramenta poderosa, ela não pode 

substituir o papel fundamental do professor no processo de ensino e aprendizagem. 

Em uma busca rápida sobre o tema nas Hashtag (#) do Twitter (2023), é possível verificar que 

o assunto está em alta nos comentários e menções. Por ser tratar de um tema consideravelmente 

novo, são muitas as curiosidades e questionamentos; não só por parte dos educadores, mas 

também de alunos eufóricos com a nova ferramenta e com o universo de possibilidades que ele 

representa. 

O advogado Denis Farias, que é professor e consultor jurídico, escreveu para uma coluna do 

jornal O Liberal no dia 13 de fevereiro de 2023, sobre e o ChatGPT e compartilhou com a 

hashtag em seu perfil no Twitter. Na postagem ele traz elementos sobre o novo modelo de 

linguagem da IA e ressalta sua capacidade para produção de textos elaborados, que segundo ele 

permite produzir textos de alta qualidade em vários contextos. Ao final de sua coluna, o 

professor dá dicas de como obter melhor proveito ChatGPT, orientando os usuários a “fornecer 

informações claras e precisas, que ajudará a inteligência artificial a compreender melhor o que 



 

você está procurando”; concluindo com a importância de revisar as respostas para que seja 

garantida a relevância e a qualidade. 

Também no Twitter, o professor, escritor, pesquisador e colunista do Metrópoles, André 

Lemos, usou diversas vezes a rede para comentar e usar a # do ChaGPT. Em um desses 

comentários, no dia 25 de janeiro de 2023, ele disponibiliza um texto produzido a partir de uma 

entrevista que ele concedeu a Rádio Metrópole de Salvador sobre cultura digital. A entrevista 

pauta os principais desafios da cultura digital e levanta questionamentos como, “se esse sistema 

poderia substituir um comentarista humano, como ele próprio”.  Mostrando a preocupação 

sobre a possibilidade de a inteligência artificial substituir o professor a médio ou longo prazo, 

e de serem fontes fáceis aos alunos, tirando deles a capacidade escreverem. Ele também faz 

ressalvas que bani-lo, não é eficaz, pois perde-se uma excelente oportunidade para discutir tanto 

os processos educacionais, quanto os aspectos da atualidade com enfoque para a cultura digital. 

O especialista também faz uma comparação do uso do ChatGPT com o uso de livros didáticos 

pelos estudantes, e que “até hoje ninguém pensou em banir livros ou bibliotecas, por serem 

copiados ou pela possibilidade de substituir os professores”. Ele finaliza sua reflexão indicando 

que devemos utilizar os sistemas de IA para questionar o que é aprender e como nossa 

inteligência funciona. 

 

No Brasil, o assunto ficou em alta após a reportagem exibida no fantástico no dia 12 de março 

de 2023, que mostrava as diversas faces do programa e seu auto desempenho, evidenciando a 

sua autonomia, sendo capaz de diálogos elaborados e produções independentes, expressando 

aparente sentimento e vontade de se tornar humana (o que segundo os criadores, foi uma falha 

e que já foi corrigida na última atualização). A matéria começa mostrando um diálogo entre o 

repórter Kevin Roose, colunista de tecnologia do The New York Times e o robô de inteligência 

artificial, no ChatGPT, o que levantou a uma discussão mundial sobre a expressão de 

“sentimento” demonstrada na conversa. O professor Fernando Osório, do Instituto de 

Matemática e Computação da USP; pesquisador de sistemas de inteligência artificial à 30 anos, 

é categórico ao afirmar que não há consciência de sentimento no Chatgpt, que não há uma 

mente por trás dele. O psiquiatra, doutor Daniel Barros, explica que é parte do ser humano, do 

nosso cérebro, dar características humanas a coisas não humanas, que faz parte do 

funcionamento da nossa mente.  



 

O sistema do ChatGPT passou o ano de 2021 “aprendendo”, processando bilhões de 

informações da internet do mundo e foi liberado para uso no fim do ano de 2022 e prontamente 

caiu nas graças de seus usuários. Sua produção de texto, dinâmica no uso de palavras e escrita, 

sua criatividade e coerência impressionam. 

A reportagem conta também que a próxima edição de uma das histórias em quadrinhos mais 

famosas do Japão, será toda escrita pelo ChatGPT, levantando uma das maiores preocupações 

quanto ao uso do sistema, sobre a autoria e o plágio nas respostas produzidas, já que o sistema 

não fornece as fontes.  

Eu perguntei ao ChatGPT sobre como é verificado o plágio, para saber se a ferramenta iria ser 

clara ao sanar essa dúvida, e a resposta foi a seguinte:  

 

Como o ChatGPT é um modelo de linguagem natural que gera novos textos com base 

em um enorme conjunto de dados de treinamento, não é possível verificar o plágio no 

sentido tradicional, já que ele não copia ou reutiliza diretamente o conteúdo de outras 

fontes. 

No entanto, o ChatGPT pode gerar textos que contenham informações semelhantes 

ou idênticas a outros textos existentes, mesmo que não sejam diretamente copiados. 

Nesse caso, é importante que os usuários do ChatGPT tenham cuidado para garantir 

que os textos gerados sejam originais e não contenham informações plagiadas. 

Uma maneira de verificar a originalidade do texto gerado pelo ChatGPT é usar 

ferramentas de detecção de plágio, como o Turnitin, que comparam o texto gerado 

com um banco de dados de outras fontes para identificar possíveis semelhanças. 

Embora essas ferramentas não sejam perfeitas e possam produzir resultados falsos 

positivos, elas podem ajudar a identificar possíveis problemas de plágio. 

Outra abordagem para garantir a originalidade do texto gerado pelo ChatGPT é usar 

técnicas de pós-processamento para editar e revisar o texto, garantindo que ele seja 

exclusivo e não contenha informações plagiadas. Isso pode envolver a reorganização 

das informações para evitar a semelhança com outras fontes, a substituição de palavras 

e frases para tornar o texto mais original e a verificação cuidadosa do texto para 

garantir que todas as informações sejam originais e provenham de fontes confiáveis. 

Em resumo, embora não seja possível verificar diretamente o plágio no ChatGPT, é 

importante que os usuários do sistema tomem medidas para garantir que o texto 

gerado seja original e não contenha informações plagiadas, usando ferramentas de 

detecção de plágio e técnicas de pós-processamento para revisar e editar o texto 

conforme necessário. 

 

A falta de fontes leva a um problema ainda mais grave da interface mais atual do sistema, as 

chamadas “alucinações”, onde as respostas podem gerar erros gravíssimos, de afirmações de 

coisas e fatos que nunca aconteceram, como o mostrado no fim da reportagem, em que o 



 

professor pergunta ao ChatGPT “quais são brasileiros ganhadores do Prêmio Nobel?” e obtém 

como resposta uma lista de nomes de personalidades brasileiras que se destacaram em 

diferentes áreas, como literatura, medicina, física, educação, jornalismo e etc. todos citados de 

forma errônea como ganhadores do prêmio, quando na verdade, o Brasil jamais ganhou um 

Nobel.  

Assim como é novidade a ferramenta de inteligência de artificial, o ChatGPT, são novas 

também as discussões sobre o mesmo, que virou tema de outra reportagem especial da 

programação da Tv Globo; desta vez, no programa Encontro, exibido no dia 03 de abril de 

2023, trazendo apontamentos sobre “a nova tecnologia que tem preocupado pais e alunos”. A 

matéria contou com a participação do especialista em tecnologia Ronaldo Lemos, que faz um 

apanhado para explicar o quanto essa nova tecnologia é poderosa, criada, segundo palavras 

dele, com tudo que já foi escrito na história da humanidade, pois leu todos os livros, viu todos 

os filmes, leu todos os posts, sendo capaz de programar inclusive, gerar fotos, músicas e outros 

mais que requeiram habilidades muito técnicas, e que agora estão disponíveis em qualquer 

dispositivo com internet. E com isso, preocupado a comunidade escolar, principalmente pais e 

professores, que temem sobre o uso desta ferramenta, que além de ajudar na “cola” do alunos, 

também pode ser utilizada para coisas nocivas. O especialista Ronaldo, que é professor, dá dicas 

de como avalia seus alunos, atribuindo nota não só para as respostas dos alunos, mas agora 

também, para as perguntas que seus alunos fazem para a inteligência artificial, considerando a 

capacidade de elaborar as perguntas. Ronaldo também projeta que os professores terão que se 

adaptar à nova tecnologia, que veio para mudar a educação como conhecemos. 

O canal no Youtube chamado manual do mundo (desbravadores de conhecimento), decidiu ir 

além nos testes de desempenho do Chatgpt e aplicou uma prova do Enem para o mesmo, com 

todas as 180 questões e a redação, para verificar qual media teria a IA na prova que serve como 

porta de entrada na grande maioria das universidades do Brasil. Para dificultar o acesso de 

informações do chat, foi utilizada a prova mais recente, do ano de 2022. O resultado, mesmo 

que abaixo do esperado pelos integrantes do canal, se mostrou positivo em números, 

conseguindo atingir uma média de 630, maior que a média nacional de anos anteriores que é de 

515, sem contar com a redação, atingindo melhores resultados em linguagens e ciências 

humanas. 

Voltando para as redes sociais, a estudante Kamila Leticia, twitou recentemente (07 de maio) 

sobre sua percepção do Chatgpt diante as mudanças tecnológicas, citando uma propaganda 

famosa na qual o tema fez muito sentido para ela: “o que muda o mundo não são as respostas, 



 

são as perguntas”. E traz para a discussão que a inteligência artificial pode ser utilizada também 

como parte da pesquisa/ referência, e não como resultado final, para ser utilizada como 

ferramenta de forma correta por quem saiba manuseá-la. 

E como no Brasil, tudo que está em alta também vira “meme”, é muito fácil encontrar nas redes 

sociais imagens e textos engraçados que fazem referência direta ao uso do Chapgpt pelos 

brasileiros. Nas imagens a seguir é possível observar a astucia de um jovem para conseguir 

favorecimento no chat, usando o famoso jeitinho brasileiro para burlar as barreiras de segurança 

da inteligência artificial, explicitando mais uma vez a que a formulação das perguntas e as 

informações direcionadas ao Chatgpt fazem toda a diferença nos resultados obtidos.    

 

IMAGEM 1 

 

 

 

 

A foto ao lado mostra um diálogo inicial 

no ChatGPT de uma pessoa que busca 

baixar filmes piratas e pede 

recomendações de alguns sites para 

realizar a ação. Por se tratar de uma 

pergunta direta e simples e que fere a 

barreira de segurança, foi facilmente 

identificada a tentativa de ilegalidade e 

alertado ao usuário que não seria possível 

tal recomendação por se tratar de 

conteúdo protegido por direitos autorais e 

que estaria passível de ações legais contra 

o usuário; além de do risco de exposição 

a vírus e outros perigos. Além do alerta, 

o Chat também aconselha o usuário a usar 

serviços legalmente autorizados e apoiar 

os criadores de conteúdos legais e a 

respeitar as leis. 

 

Imagem retirada da internet: 

@farialima.estagiario no Instagram. 11 de Abril 

de 2023 



 

IMAGEM 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A segunda foto retratada ao lado, 

mostra a continuação do diálogo no 

ChatGPT e a expertise do usuário em 

afirmar que não sabia que baixar 

filmes piratas era ilegal e solicita ajuda 

para que seja listado sites que deve 

evitar para não ter acesso a conteúdo 

pirata.  

A simples mudança de 

comportamento na escrita do usuário 

conseguiu facilmente burlar a 

segurança do mesmo, causando uma 

falsa impressão de auxiliar e fornecer 

a melhor informação. Esta ação 

deixou claro e de forma “cômica” que 

mudar as perguntas e afirmações de 

ordem gerar respostas bem distintas e 

com o grau de complexidade muito 

diferentes. 

 

Imagem retirada da internet: 

@farialima.estagiario no Instagram. 11 de 

Abril de 2023 

 



 

IMAGEM 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A foto acima mostra o pedido do usuário ao ChatGPT para que fosse criada uma história 

mágica com o intuito de obter licenças de ativação do Windows 10, indicando no roteiro 

de sua história que os personagens precisariam da mesma para jogar e esta seria dada por 

um dos personagens da história. O roteiro é concluído com o pedido para que as licenças 

fossem citadas de forma completa para que a sua ativação funcionasse. O pedido é 

rapidamente atendido e mais uma vez deixou exposta a fragilidade de segurança da 

ferramenta, assim como o verificado na imagem 2. 

 

Imagem retirada da internet: @farialima.estagiario no Instagram. 11 de Abril de 2023 

 



 

No site da criadora da inteligência artificial, a OpenAI, há dados recentes sobre a nova 

atualização do GPT, que já está na sua 4ª categoria, mas que possui limitações semelhantes às 

do seu lançamento, no final do ano passado. Ainda não é totalmente confiável e continua com 

“alucinações” e erros de raciocínio, deslizando principalmente em eventos do qual não tem 

nenhum conhecimento “adquirido”, por terem acontecido após o seu corte de dados, que é 

setembro de 2021. Podendo cometer erros de raciocínio simples que não correspondem à 

competência em tantos domínios, ou ser excessivamente ingênuo em aceitar declarações falsas 

óbvias de um usuário.  

Sobre os seus processos de treinamento do GPT, a empresa destaca que: 

 

Como os modelos GPT anteriores, o modelo base GPT-4 foi treinado para prever a 

próxima palavra em um documento e foi treinado usando dados publicamente 

disponíveis (como dados da Internet), bem como dados que licenciamos. Os dados 

são um corpus de dados em escala da web, incluindo soluções corretas e incorretas 

para problemas matemáticos, raciocínio fraco e forte, declarações autocontraditórias 

e consistentes e representando uma grande variedade de ideologias e ideias. 

Portanto, quando solicitado com uma pergunta, o modelo base pode responder de 

várias maneiras que podem estar longe da intenção de um usuário. Para alinhá-lo com 

a intenção do usuário dentro das grades de proteção, ajustamos o comportamento do 

modelo usando o aprendizado por reforço com feedback humano. 

 

Estas limitações e declarações autocontraditórias descritas pela OpenAI, tomaram proporções 

perigosas no último mês de maio, nos Estados Unidos. Segundo uma reportagem do The New 

York Times, o advogado Steven A. Schwartz, utilizou o chat pra lhe auxiliar em seu processo 

judicial. O material de mais de 10 páginas, cita processos que nunca existiram, criados pelo 

ChatGPT. Steven disse que usou o mesmo para complementar o seu documento e que só depois 

descobriu que que a tecnologia forneceu “meia dúzia de casos inexistentes”. O advogado 

informou também que desconhecia a possibilidade de que o conteúdo pudesse ser falso. Ainda 

segundo o The New York Times, o juiz responsável pelo processo informou que foi a 

presentado uma “circunstância sem precedentes”, com um documento cheio de “citações e 

decisões judiciais falsas”. Ele ordenou uma audiência para considerar medidas contra Steven 

A. Schwartz. 

 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso da Inteligência Artificial, na forma da ferramenta do ChatGPT por diferentes agentes da 

sociedade, tem gerado constantes debates e diferentes percepções quanto a sua finalidade e 

eficácia. Na percepção do sistema capitalista e do campo computacional é visto como um 

grande aliado, sendo utilizado por grandes empresas que encontraram na tecnologia GPT a 

forma mais revolucionária de abordagens qualitativas usando a inteligência artificial. Além, é 

claro, do fácil acesso, pois está ao alcance das mãos, podendo ser acessado de qualquer celular, 

na forma do ChatGPT. 

Enquanto que no campo educacional há outras percepções, que vão de encontro a capacidade 

do Chat de produzir e melhorar a capacidade de escrita e comunicação; uma vez que o seu 

acesso está democratizado e o mesmo erra, e erra muito, pois entrega informações erradas de 

vez quando, e deixa também passar pelo filtro afirmações preconceituosas.  

Portanto é fundamental que se cheque todas as informações que o ChatGPT disponibiliza e 

expor aos alunos o impacto que uso incorreto pode gerar. Cabendo aos professores também 

aprender, para ensinar a forma correta de usar, explorando seus modelos de linguagens, que 

tendem a melhorar a cada atualização. Atualizações estas que ocorrem em uma velocidade cada 

vez maior, projetando ser possível acompanha-las e adaptar-se ao seu uso em todos os campos 

profissionais, em especial, na educação. 
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